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EXPOSIÇÃO
Margs inaugura 

três mostras 

individuais.
A manhã e quarta-feira, às 19h, o 

Margs abre três exposições in­
dividuais dos artistas Francisco La- como cerâmica, tecido, madeira, 
ranjo, Beatriz Luz (amanhã) e Vitó- couro de cabra, areia e vidro, 
rio Gheno (quarta-feira). As mos­
tras ocuparão o primeiro e o segun- pinturas, desenhos, ilustrações, crô- 
do pavimentos do Museu até mea- nicas jornalísticas e anúncios publici- 
dos de novembro.

“Espelhos e Outros Lugares”, do cadas de Arte de Vitorio Gheno”, que 
pintor português Francisco Laranjo inaugura na quarta-feira, às 19h. 
(foto), apresenta 35 obras. Os traba­
lhos do artista resultam do ato de jo­
gar tinta sobre a tela aleatoriamente.

“Conjuro” apresenta uma cole­
tânea de objetos criados pela cata­
rinense Beatriz Luz para homena­
gear as raízes e as etnias que for­
mam o povo brasileiro. A mostra 
traz cinco conjuntos de objetos con­
feccionados com diversos materiais.

Mais de 60 obras - entre gravuras,

tários - compõem a mostra “Seis Dé-

Serviço
O que: Exposições “Espelhos e Outros 
Lugares” e “Conjuro”
Quando: Abertura amanhã, às 19h. 
Visitação: de terças a domingos, das 
lOh às 19h.
Onde . Sala Pedro Weingàrtner, Galeria 
Ângelo Guido e Oscar Boeira do Margs 
(Praça da Alfândega, s/n-)
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Margs inaugura duas exposições
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Francisco Laranjo procura abstrair a intencionalidade da açáo criativa

Duas individuais entram em cartaz que o artista plástico joga tinta sobre a 
partir das 19h de hoje, no Museu de telas, procurando abstrair até a inten- 

Arte do Rio Grande do Sul Ado Mala- cionalidade da ação criativa - foram 
goli (Praça da Alfândega, s/n°). Espe- vistas anteriormente no Museu da Re- 
Ihos e Outros Lugares, de Francisco pública (Rio de Janeiro) e na Galeria 
Laranjo, fica na Sala Pedro Weingàrt- Dumaresq (Recife). No conjunto, sur- 
ner e na Galeria Ângelo Guido, en- gem desenhos e pinturas nos quais sal- 
quanto que Conjuro, de Beatriz Luz, tam aos olhos a herança da pintura 
ocupa a Galeria Oscar Boeira. Ambas abstrata norte-americana e o cruza- 
recebem visitação até 19 de novembro, mento com o automatismo europeu, 
de terças a domingos, das lOh às 19h. Conjuro apresenta uma coletânea de 

Espelhos e Outros Lugares é forma- objetos criados por Beatriz Luz, cata­
da por 30 óleos e cinco desenhos de La- rinense que buscou homenagear as ra- 
ranjo, português que concebeu as obras ízes e as etnias que compõem o povo 
nos últimos quatro anos. As obras - em brasileiro.

a

Beatriz Luz 
homenageia raízes e 
as etnias que 
compõem o povo
brasileiro
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Pinturas abstratas e as culturas nacionais
BEATRIZ LUZ/DIVULGAÇÃO/CPDuas mostras serão abertas hoje, às 19h, no Margs (Praça da Al- _ 

fândega, s/n°). Trabalhos assinados por Fernando Laranjo e Beatriz I 
Luz são as novidades no museu. “Espelhos e outros lugares”, de La- | 
ranjo, reúne 35 obras produzidas entre 2002 e 2006. São 30 óleos 
negros e cinco desenhos produzidos com tinta da China. Os traba- | 
lhos do pintor português resultam do ato de jogar tinta sobre a tela 
aleatoriamente. Os jogos de luz e sombra estão em destaque. Laran- . 
jo nasceu em Lamego, em Portugal, e é professor da Faculdade de ^ 
Belas-Artes da Universidade do Porto. Radicada no Rio de Janeiro, a 
catarinense Beatriz Luz apresenta, em “Conjuro”, uma coletânea de 
objetos que presta homenagem as raízes e as etnias que formam o 
povo brasileiro. Ela exibe cinco conjuntos de objetos confeccionados 
com diversos materiais, num retomo as origens da vida. Visitação 
até 19 de novembro, de terças a domingos, das lOh às 19h. Beatriz Luz: peças ganham formas femininas
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EXPOSIÇÕES
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espelhos e outros LUGARES - A
mostra do pintor português Francisco 
Laranjo apresenta 35 obras produzidas 
entre 2002 e 2006. Os trabalhos do ar­
tista resultam do ato de jogar tinta sobre 
a teia aleatoriamente. Sala Pedro Wein- 
gartner e Galeria Ângelo Guido do Margs 
(Praça da Alfândega, s/n^). Inauguração ho-
if-à?n1h9h- ioi,aSaA0; de ,erças a dom|ngos, 
das 10h as 19h. Até 19 de novembro.

CONJURO - Coletânea de objetos 
criados pela catarinense Beatriz Luz 
para homenagear as raízes e as etnias 
que formam o povo brasileiro. A mos­
tra traz cinco conjuntos de objetos 
confeccionados com materiais como 
ceramica, tecido, madeira, couro de 
cabra, areia e vidro, com leves diferen­
ças tonais, que dialogam com o tema 
do simb°l,smo sócio-cultural feminino
Rolío ?CÍ!° no Brasil- Ga,e«a Oscar 
Boeira do Margs (Praça da Alfândega,
s/n-). Inauguraçao hoje, às 19h. Visitação: 
oe terças a domingos, das 10h às 19h Até 

de novembro.
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Tinta da China
Foi inaugurada ontem à noite, na Sala Pedro Wein- 

gàrtner e na Galeria Ângelo Guido, no segundo an­
dar do Margs, em Porto Alegre, a exposição Espelhos 
e Outros Lugares. São mais de 30 desenhos e pinturas 
do artista português Francisco Laranjo.

Nascido em 1955, em Lamego, Laranjo é professor 
na Universidade do Porto. Nesta série, concebida em 
2002 e já apresentada no Rio de Janeiro e em Recife, 
explora o contraste entre o preto e o branco a partir 
do uso da chamada tinta da China.
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Amazonas em cerâmica
Beatriz Luz, artista catarinense radicada no Rio de 

Janeiro, apresenta na Galeria Oscar Boeira, no segundo 
andar do Margs, na Praça da Alfândega, em Porto Ale­
gre, a exposição Conjuro.

Inaugurada ontem à noite, a mostra reúne cinco sé­
ries de trabalhos, todas com alusões ao corpo femini­
no e às etnias formadoras do povo brasileiro - o índio, 
o branco e o negro.

Beatriz apropria-se de objetos como celas de cavalo, 
conchas marinhas e taças de vidro, para combiná-los 
com materiais como cerâmica, seda e areia. Interessa- 
se tanto pelas questões simbólicas quanto pelas ques­
tões formais, atenta às diferenças de tonalidade.

Entre os mitos que ela cita, aparecem, por exemplo, a 
lenda das guerreiras amazonas (foto) e o nascimento 
de Vênus, deusa greco-romana do amor e da beleza.
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Entre as opções 

musicais, confira o 

recitai do 

conjunto 

Reservata e os 

grupos Batuque 

de Cordas, Júlio 

RenyeKarro Forte 

em shows pelo 

Interior.

'Nascimento de Vênus', de Beatriz Luz, com tecido e caramu/o

O Margs expoe
Página 3 Objetos de Beatriz Luz em vidro, areia e pigmento retratam figuras femininas

Quando a Praça da Alfândega atinge seu feccionados em diversos materiais, que dia-
momento máximo em visitação, com a Fei- logam com o tema do simbolismo sociocul-

tural feminino estabelecido no Brasil.grandes nomes 

das artes visuais
ra do Livro, uma visita ao Margs é uma boa 
opção de lazer. Nos seus vários espaços, Cerâmica, tecido, madeira, couro de cabra,
inúmeras mostras fazem o deleite do olhar, areia e vidro são utilizados pela artista para
podendo ser vistas pelo público de terças a presentificar idéias em alusao a mulher
domingos, das lOh às 19h. branca, negra e índia - as tres raças que

Na Sala Pedro Weingãrtnere Galeria An- formam a genese do povo brasileiro.
gelo Guido, fica em cartaz até 19 de novem- O termo “conjuro” (invocação magica di 
bro “Espelhos e outros lugares”, de Francis- rigida ao demônio ou às almas do outro
co Laranjo. O pintor português apresenta mundo) evoca um retorno as origens da vi
35 obras produzidas entre 2002 e 2006 e da, representada pelo símbolo feminino re
30 óleos negros, concebidos entre 2004 e cuperado em formas - como conchas, tan
2006. Eles acrescentam matéria aos cinco gas, selas, tulipas e esferas e também em 
desenhos feitos com tinta da China (2002), lendas e mitos como o das amazonas e do

nascimento de Ve 
nus. A artista 

ÉL-: poeta nasceu em 
Florianópolis, mas 
se radicou no Rio 
de Janeiro. Estu­
dou com o artista 

;lll plástico francês 
|'| Jean Guilhomme 

e na Escola de Ar-

NÁDIA RAUPP MEUCCI/ DIVULGAÇÃO /CP 1

Vitorio Gheno em livro e mostra
I As seis décadas de arte de Vitorio Gheno podem ser con- 
1 feridas na exposição que reúne 60 obras, entre gravuras,

; pinturas, desenhos, ilustrações, crônicas jornalísticas e 
P anúncios publicitários, até 26 de novembro no Margs. E 
| também no livro “Gheno artista plástico”, de autoria da do- 

cumentarista e fotógrafa Nádia Raupp Meucci. _
Com dez anos de pesquisa para ser concluída, esta é a 

primeira publicação no Rio Grande do Sul e no Brasil sobre
/CP a obra do artista jjBM 
| gaúcho, que co- 
9 meçou sua car- |r f- 
1 reira aos 13 ÉSll

Seção Reprodução da obra do artista

vistos anterior­
mente no Museu 
da República e 
Galeria Dumaresq 
(Recife). Neles sal­
tam aos olhos a 
herança da pintu­
ra abstrata norte- 

r* | americana e o cru­
zamento com o 
automatismo eu­
ropeu. Em “Espe­
lhos e outros luga­
res”, grandes ris­
cos de tinta negra 
se cruzam em su­
perfícies de papel 
ou telas brancas -

■/
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tes do Parque Lage 
(RJ). Realizou ex­
posições indi 
duais e coletivas 
no Brasil - no 
Museu Nacional 
de Belas Artes . 
(MNBA-RJ) e no 
Museu de Arte 
Moderna do Rio de 

k Janeiro (MAM-RJ)
\ - e também em ga- 
1 lerias e museus da 
J Colômbia, de Por- 
I tugal e Espanha.

Na Galeria Ibe-

anos, na
de Desenho da Livraria do Globo, onde conviveu por 8 
oito anos com Emest Zeuner, João Fahnon, Edgar 
Koetz, Carlos Scliar, Nelson Boeira Fáedrich e João f 
Faria Vianna. Ela possui 250 fotografias, textos de | 
colaboradores, jornalistas, críticos de arte que =:

v ‘| acompanharam sua trajetória, além de depoimentos
Gheno (2* plano) na Revista do Globo (1943) atuais do próprio Gheno.

- [-
' j

í,

m*

algumas com i 
mais de 5 metros i 
de comprimento - 
formando jogos de ' 
luz e sombra.

Natural de La- 
mego (Portugal),
Laranjo é profes- _ . .
sor da Faculdade Oleo negro produzido por Francisco Laran/o n
de Belas Artes da Universidade do Porto. “50 anos de arte, de Mana di Gesu , retros- 
Vem expondo seu trabalho desde 1978, em pectiva da trajetória da artista italiana na- 
mostras individuais e coletivas realizadas turalizada gaúcha. Cerca de 40 obras - en- 

países como Bélgica, Canadá, lnglater- tre pinturas, esculturas, desenhos e gravu- 
! ra França, Espanha, Alemanha, Coréia, ras - de estilo noive retratam o cotidiano as 
Í Japão e Brasil. Foi bolsista do Instituto cores e as formas simples, tao valorizadas 

Goethe (Alemanha), da Comissão Européia, pela artista. Maria di Gesu começou sua 
da Junta Nacional de Investigação Científi- carreira de forma autodidata na 2- Guerra 

| ca e da Fundação Calouste Gulbenkian Mundial, em Morano Calabro. Interessou- 
(Portugal), além de ter recebido diversos se por pintura, ceramica e desenho, 

•: prêmios ao longo de sua carreira. atuando também na musica erudita. Che-
1 Já “Conjuro" apresenta uma coletânea gando ao Brasil (1947), formou-se em violi-
I de objetos criados pela catarinense Beatriz no e estudou arte com Iberê Camargo, Xico 
I Luz para homenagear as raízes e etnias que Stockinger, Danúbio Gonçalves e Bemto 
I formam o povo brasileiro, na Galeria Oscar Castaneda. Participou da fundaçao do Ate-
1 Boeira, também até dia 19. O público pode- üer Livre de Porto Alegre e e uma das únicas
1 rã conferir cinco conjuntos de objetos con- representantes da pintura primitiva no Kb.

UARQS/DIVULGAÇÃO/CP
Olhar de Djanira

Cerca de 80 obras traçam um panorama do tra­
balho da artista plástica modernista Djanira, em 
quatro décadas de produção. Elas são provenien­
tes do acervo do Museu Nacional de Belas Artes 
(MNBA/RJ) e integram a mostra “A arte sob o olhar 

! de Djanira”, que pode ser vista nas Pinacotecas do 
Margs de terças a domingos, das lOh às 19h.

| A paixão da artista pelo Brasil está expressa 
| nos temas de sua predileção: o futebol, os retratos,
: a música popular, o trabalho, as atividades circen- 
| ses, o teatro e as pequenas unidades urbanas. Me- 
| recem destaque as famosas representações dos 

trabalhadores nas salinas, dos beneficiadores de 
| cal e dos mineiros de Santa Catarina e Minas Ge- 
! rais. A peça mais antiga é “Retrato de senhora”, de 
' 1942, do período inicial de sua carreira, quando 

predominavam tons sombrios. Mas as cores vivas , j 
que caracterizam seu trabalho também estão^pre- y. 
sentes na mostra em telas como “O circo", de Sg 
1944, e “Caboclinhos”, de 1952. i

rè Camargo, segue

em

Pintura que integra exposição do Margs
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Neste final de semana termina o período 
de visitação de duas mostras individuais 
Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado 
Malagoli (Praça da Alfândega, s/n°).
Espelhos e Outros Lugares, de Francisco 
Laranjo, nas galerias Pedro Weingãrtner e 
Ângelo Guido, e Conjuro, de Beatriz Luz, na 
Galeria Oscar Boeira, permanecem em 
exposição no segundo andar da instituição, 
até domingo, das 13h às 19h.

Espelhos e Outros Lugares agrupa 35 
obras realizadas pelo pintor português, 
professor da Faculdade de Belas-Artes da 
Universidade do Porto. Laranjo joga tinta 
sobre o papel aleatoriamente, procurando 
abstrair até mesmo a intencionalidade do 
ato de criar, o que gera trabalhos quase 
expressionistas. Já Conjuro celebra a origem 
mítica do povo brasileiro, uma vez que a 
artista plástica se inspira no símbolo

no

Amazonas, obra de Beatriz Luz
feminino e na fusão de etnias para criar uma 
mostra que homenageia a gênese da 
população.
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Margs encerra duas mostras
Podem ser vistas até amanhã as exposições “Espelhos e outros lugares”, 

de Francisco Laranjo, e “Conjuro”, de Beatriz Luz, nas galeria Pedro Wein- 
gãrtner, Ângelo Guido e Oscar Boeira, do Margs (Praça da Alfândega, s/nQ).

Um total de 35 obras do pintor português Laranjo, que resultam do ato 
de jogar tinta sobre o papel aleatoriamente, integram a mostra. São traba­
lhos que beiram o expressionismo, apresentando a tinta negra em jogos de 
luz e sombra nos quais a sensibilidade flui livremente. Em “Conjuro”, Bea­
triz Luz busca inspiração no símbolo feminino e na fusão de etnias para cri- 

mostra que apresenta e homenageia a gênese da população. São 
usados diversos materiais, como couro, resina, tecido, madeira e cerâmica. 
A visitação pode ser feita de terças a domingos, das lOh às 19h.

+
ar uma
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Margs encerra duas mostras
Podem ser vistas até amanhá as exposições “Espelhos e outros lugares”, 

de Francisco Laranjo, e “Conjuro”, de Beatriz Luz, nas galeria Pedro Wein- 
gartner, Ângelo Guido e Oscar Boeira, do Margs (Praça da Alfândega, s/nQ).

Um total de 35 obras do pintor português Laranjo, que resultam do ato 
de jogar tinta sobre o papel aleatoriamente, integram a mostra. São traba­
lhos que beiram o expressionismo, apresentando a tinta negra em jogos de 
luz e sombra nos quais a sensibilidade flui livremente. Em “Conjuro”, Bea­
triz Luz busca inspiração no símbolo feminino e na fusão de etnias para cri­
ar uma mostra que apresenta e homenageia a gênese da população. São 
usados diversos materiais, como couro, resina, tecido, madeira e cerâmica. 
A visitação pode ser feita de terças a domingos, das lOh às 19h.


